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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPI: Identidades e Sociabilidades 

Semestre: 2010/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 091310 

Código da disciplina Doutorado: 095903 

Turma Mestrado Unisinos: 5361 

Turma Doutorado: 5363 

Ciclo letivo: 0585 

Professor: Nadir Lara Junior 

 
 
EMENTA 

Estuda as práticas sociais relativas à vida cotidiana, a suas dinâmicas de interação e sociabilidade. 
Considerando a cultura em sua dimensão vivida, de partilha ou de disputa no interior da 
sociedade, analisa as lógicas identitárias e de sociabilidade operantes nos processos de 
pertencimento social, de desfiliação e de exclusão de grupos e indivíduos. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Processo de socialização do individuo na sociedade contemporânea: A crise de 
sentido 
1.1 O Eu e o Me em George Mead  
1.2 A concepção de representação em Erving Goffmann 
1.3 A Sociedade como realidade Subjetiva 
1.4 Instituições e crise de sentido 
 
2. Processos de construção da identidade coletiva: Outras possibilidades para os 
indivíduos 
2.1 Apresentação das várias concepções de identidade  
2.2 Identidade e ações coletivas 
2.3 Processo de constituição da identidade coletiva 
2.4 Identidade na perspectiva da democracia radical  
2.5 Identidade e movimentos sociais 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade. 18ª ed. Petrópolis: Vozes, 
1999.  

CASTELLS, Manuel. O poder da Identidade. 3ª ed. São Paulo: Paz e terra, 2001. v. 2. 

GOFFMAN, Erving. A Representação do Eu na Vida Cotidiana. 11ª ed. Petrópolis, Vozes, 2003. 

HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomas Tadeu da (org.). Identidade e 
diferença. A perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. 

LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemonia y Estratégia Socialista. Hacia una Radicalización 
de la Democracia. Buenos Aires: Fondo de Cultura Econômica, 2004. 

LARA JUNIOR, Nadir; PRADO, M.A.M. A Mística e a Construção da Identidade Política entre os 
Participantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra do Brasil: um enfoque 
psicossociológico. Revista Electrónica de Psicología Política, San Luis, v. 1, n. 4, 2003. Disponível 
em: <http://www.psicopol.unsl.edu.ar/dic03_nota1.htm>.  Acesso em: 26 jun. 2004. 

MEAD, George H. Espiritu, persona y sociedade, desde el punto de vista del conductismo social. 
Buenos Aires: Paidos, 1934/1972. 

MELUCCI, Alberto. Challenging Codes. Collective action in the information age. Cambridge: 
Cambridge University, 1996. 

MOUFFE, Chantal. El retorno del político comunidad, ciudadanía, pluralismo, democracia radical. 
Barcelona: Paidós, 1999. 

PRADO, M. A. M. Psicologia Política e Ação Coletiva: notas e reflexões acerca do processo de 
formação identitária do “nós”. Revista Psicologia Política, Belo Horizonte, v. 1, n. 1, p. 149-172, 
jan./jun. 2001. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. Modernidade, pluralismo e crise de sentido. A orientação do 
homem moderno. Petrópolis: Vozes, 2004. 

FOLLMANN, José Ivo. Identidade como conceito sociológico. Ciências Sociais Unisinos, São 
Leopoldo, v. 3, n. 158, p. 43-66, 2001. 

HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 5 ed. Rio de janeiro: DP&A, 2001. 

TOURAINE, Alain. Poderemos viver juntos?: Iguais e diferentes. Petrópolis: Vozes, 1999. 

MELUCCI, Alberto. O jogo do eu: a mudança de si em uma sociedade global. São Leopoldo: 
Unisinos, 2004. 

WOODWARD, Kathryn. Identidade e Diferença: uma introdução teórica e conceitual. In: SILVA, 
Tomas Tadeu da (org.). Identidade e diferença. A perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: 
Vozes, 2000. p. 7-72. 
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AVALIAÇÃO 

Os alunos farão em grupo a leitura de um texto da bibliografia básica e apresentarão as principais 
ideias do texto em forma de seminário. 

Os alunos farão individualmente um texto crítico relacionando os conceitos apresentados em sala 
com os respectivos temas de pesquisa. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPII: Atores sociais, políticas públicas e cidadania 

Semestre: 2010/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 091311 

Código da disciplina Doutorado: 095904 

Turma Mestrado Unisinos: 5364 

Turma Minter: 5365 

Turma Doutorado: 5366 

Ciclo letivo: 0585 

Professor: Aloísio Ruscheinsky 

 

EMENTA 

Discute o processo de configuração dos atores sociais no Brasil, em suas relações com a 
construção da agenda pública nacional, enfatizando a díade democracia-cidadania como eixo 
articulador da formulação das políticas públicas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Processo de configuração dos atores sociais 
1.1. Sociedade civil e esfera pública: desigualdades e democracia (Avritzer e Costa, 2004) 
1.2. Política: Reencantamento e indeterminação (Oliveira, 2007). 
1.3. Estado, sociedade civil e configuração da diversidade de atores (Nogueira, 2005) 
 
2. Democracia-cidadania 
2.1. Cidadania e democratização: mediações e enigmas do social (Wanderley, 2004, Arretche, 
1999) 
2.2. Democracia e complexidade: instituições e projetos (Costa (Souza, 2001); Lopes/Mélo, 2008) 
2.3. Desigualdades, cultura política e democracia (Krischke, 2003; 2005) 
 
3. Formulação das políticas públicas 
3.1. Demandas sociais e outorgamento das políticas públicas (Souza, 2006, 2003) 
3.2. Políticas de transferência de renda (Spósito, 2005) 
3.3. Políticas de cidadania brasileira (Tavolaro, 2008; 2009) 
 
4. Construção da agenda pública da política ambiental  
4.1. Cultura, meio ambiente e atores sociais (Ruscheinsky, 2009; Pinto, 2006) 
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4.2. Atores, conflitos e políticas púbicas ambientais (Lopes, 2006; Matos/Drummond, 2005 
4.3. Atores socioambientais, consumo e cidadania (Portilho, 2005)  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

AVRITZER, Leonardo; COSTA, Sérgio. Teoria crítica, democracia e esfera pública: concepções e 
usos na América Latina. Dados – Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 47, n. 4, p.703-
728, 2004. 

KRISCHKE, Paulo. Aprendendo a democracia na América Latina: atores sociais e mudança cultural. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 314p. 

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado pra a sociedade civil: temas éticos e políticos da gestão 
democrática. 2ª. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2005. 263 p. 

OLIVEIRA, Francisco, RIZEK, Cibele S. (org.). A era da indeterminação. São Paulo: Boitempo, 
2007.  

RUSCHEINSKY, Aloísio. Conflitos, meio ambiente e atores sociais na construção da cultura. Porto 
Alegre: Armazém Digital, 2009.  

SOUZA, Jessé (org.). Democracia hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília: UNB, 2001.  

SOUZA, Celina. Políticas públicas: uma revisão da literatura. Sociologias, Porto Alegre, Ano 8, nº 
16, p. 20-45, jul./dez. 2006.  

SPOSITO, Marilia Pontes ; CORROCHANO, Maria Carla. A face oculta da transferência de renda 
para jovens no Brasil. Tempo Social. Revista de Sociologia da USP, São Paulo, v. 17, n. 2, p.141-
172, 2005. 

TOURAINE, Alain. Um novo paradigma para compreender o mundo de hoje. Petrópolis: Vozes, 
2006. 261p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALONSO, Ângela; COSTA, Valeriano; MACIEL, Débora. Identidade e estratégia na formação do 
movimento ambientalista brasileiro. Novos estudos. - CEBRAP, n. 79, p.151-167, 2007. 

ALONSO, Angela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua Nova, n. 76, 
p.49-86, 2009. 

ARRETCHE, Marta T. S. Políticas sociais no Brasil: descentralização em um Estado federativo. Rev. 
bras. Ci. Soc., v.14, n. 40, p.111-141, 1999. 

BIASOTO Jr, Geraldo; AFONSO, José Roberto R. Investimento público no Brasil: propostas para 
desatar o nó. Novos estudos, CEBRAP, n. 77, p.7-26, 2007. 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. 3. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2002.  

COUTO, Cláudio Gonçalves. Constituição, competição e políticas públicas. Lua Nova, n. 65, p.95-
13, ago. 2005. 
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DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no Brasil 
pós-70. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.  

KRISCHKE, Paulo J. A cultura política em Porto Alegre e Curitiba: democracia, modernização e o 
conteúdo da razão pública. Sociedade e Estado, v.20, n.1, p.39-71, 2005.  

LAVALLE, Adrián Gurza. Cidadania, igualdade e diferença. Lua Nova, n. 59, p.75-93, 2003. 

LAVALLE, Adrián G.; HOUTZAGER, Peter P. ; CASTELLO, Graziela. Representação política e 
organizações civis: novas instâncias de mediação e os desafios da legitimidade. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais, Anpocs, v. 21, n. 60, p. 44-66, fev. 2006. 

LOPES, José Rogério; MÉLO, José Luis Bica. Democracia, desigualdades e direitos 
desterritorializados: um esboço da questão. Ciências Sociais Unisinos, v. 44, nº 1, p. 5-12, 
jan./abr. 2008. 

LOPES, José Sérgio Leite. Sobre processos de "ambientalização" dos conflitos e sobre dilemas da 
participação. Horizontes Antropológicos. Porto Alegre, v. 12, n. 25, p.31-64, 2006. 

MATTOS, Solange Maria da Silva Nunes; DRUMMOND, José Augusto O terceiro setor como 
executor de políticas públicas: Ong's ambientalistas na baía de Guanabara (1990-2001). Rev. 
Sociologia e Politica, n. 24, p.177-192, 2005. 

MOISÉS, José Álvaro. Cultura política, instituições e democracia: lições da experiência brasileira. 
Rev. Bras. Ciências Sociais, v.23, n. 66, p.11-43, 2008. 

PASTORINI, Alejandra. Quem mexe os fios das políticas sociais? Serviço Social & Sociedade, São 
Paulo, Ano XVIII, nº 53, p. 80-101, 1996. 

PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da Diferença. 2. ed. São Paulo: Ed 34, 2000.   

PINTO, Céli Regina Jardim. As ONGs e a política no Brasil: presença de novos atores. Dados. 
Revista de ciências sociais, Rio de Janeiro, v.49, n.3, p. 651-670, 2006. 

PORTILHO, Fátima. Sustentabilidade ambiental, consumo e cidadania. São Paulo: Cortez, 2005. 

SOUZA, Celina. “Estado do campo” da pesquisa em políticas públicas no Brasil. Revista Brasileira 
de Ciências Sociais, Anpocs, v. 18, n. 51, p. 15-20, 2003. 

TAVOLARO, Sergio B. F. Quando discursos e oportunidades políticas se encontram: para repensar 
a sociologia política da cidadania moderna. Novos estudos, CEBRAP, n. 81, p.117-136, 2008. 

TAVOLARO, Sergio B. F. Para além de uma "cidadania à brasileira": uma consideração crítica da 
produção sociológica nacional. Rev. Sociologia Política, v.17, n. 32, p.95-120, 2009. 

TOURAINE, Alain. Um novo paradigma para compreender o mundo de hoje. Petrópolis: Vozes, 
2006.  

VIANNA, Luiz Werneck. A democracia e os três poderes no Brasil. BH: UFMG; RJ: IUPERJ, 2002.  

ZIMMERMANN, Clóvis Roberto e Silva, Marina da Cruz. O princípio da desmercantilização nas 
políticas sociais. Cadernos CRH, v. 22, n. 56, p.345-358, 2009. 

 

AVALIAÇÃO 

Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final sobre 
tema(s) ou autor(es) discutido na disciplina. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPIII: Trabalho, cooperação e solidariedade 

Semestre: 2010/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 092037 

Turma Mestrado Unisinos: 5368 

Turma Mestrado Minter: 5369 

Ciclo Letivo: 0585 

Professor: Jorge Renato de Souza Verschoore Filho 

 

EMENTA 

Examina as alternativas de trabalho e de desenvolvimento geradas sob a égide da cooperação e 
da solidariedade, em suas dimensões econômicas, institucionais, psicossociais e culturais. Em 
perspectiva interdisciplinar, propicia uma abordagem crítico-reflexivo das formas de conhecimento 
hegemônicas, bem como das práticas sociais, decorrentes, em nível macro e micro-social. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Antecedentes históricos do solidarismo e da cooperação  
1.1 Formação e hegemonia da organização capitalista da sociedade; 
1.2 As origens sociais e intelectuais do associativismo e do cooperativismo; 
1.3 A evolução da economia social e solidária ao norte e ao sul; 

 
2 Dimensões teórico-conceituais da cooperação 

2.1 A cooperação na sociedade em rede; 
2.2 Cooperação e ação coletiva; 
2.3 Estrutura social e “Embeddedness”; 

 
3 Dimensões teórico-conceituais das redes sociais 

3.1 As redes sociais e suas características essenciais; 
3.2 Dinâmica das redes sociais e os mundos pequenos; 
3.3 Processos de difusão nas redes sociais; 

 
4 Campos de aplicação relevantes 

4.1 A cooperação produtiva em redes sociais virtuais; 
4.2 Aprendizagem compartilhada nas redes sociais;  
4.3 Análise de redes sociais como método de investigação; 
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5 Tematizações da linha de pesquisa 
5.1 Autogestão e processos de subjetivação; 
5.2 Educação, governança e sustentabilidade em empreendimentos cooperativos; 
5.3 Inovação e empreendedorismo social; 

 

CRONOGRAMA 

 Agosto Setembro Outubro Novembro 
Dia 11 18 25 01 08 15 22 29 06 13 20 27 03 10 17 24 
Tópico 1.1

* 
1.2 1.3 2.1 2.2 2.3 3.1 3.2 3.3 4.1 4.2 ** 4.3 5.1 5.2 5.3 

 *  Aula especial de abertura com o Prof. Dr. Luiz Inácio Gaiger 

** Encontro Anual da ANPOCS 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARABÁSI, Albert-Laszlo. Linked: a nova ciência dos networks. 1. ed. São Paulo: Hemus, 2009. 
256p.  

BENKLER, Yochai. The Wealth of Networks: how social production transforms markets and 
freedom. Yale: Yale University, 2007. 528p.   

CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede: do conhecimento à política. In: CASTELLS, Manuel; 
CARDOSO, Gustavo (org.). A Sociedade em Rede: do conhecimento à ação política. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1999. 243p. 

CATTANI, David. et al. Dicionário Internacional da Outra Economia. São Paulo: Almedina, 2009. 
352p.  

GAIGER, Luiz. Sentidos e experiências da economia solidária no Brasil. Porto Alegre: UFRGS, 2004. 
414p.    

GRANOVETTER, Mark. Ação Econômica e Estrutura Social: o problema da imersão. RAE-eletrônica, 
São Paulo, v. 6, n. 1, Art. 9, jan./jun, 2007.   

MIZRUCHI, Mark S. Análise de redes sociais: avanços recentes e controvérsias atuais. RAE, 
Michigan, v. 46, n. 3, p. 72 – 86, 2006. 

OLSON, Mancur. A lógica da ação coletiva. São Paulo: EDUSP, 1999. 208p. 

VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Idéias & Letras, 2008. 176p. 

WATTS, Duncan J. Seis Graus de Separação: a evolução da ciência em uma era conectada. São 
Paulo: Leopardo, 2010. 280p.   
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABDALLA, Maurício. O Princípio da Cooperação: em busca de uma nova racionalidade. São Paulo: 
Paulus, 2002. 130p.  

BALESTRIN, Alsones; VERSCHOORE, Jorge. Redes de Cooperação Empresarial. Estratégias de 
gestão na nova economia. Porto Alegre: Bookman, 2008. 212p. 

BALL, Philip. Critical Mass: how one thing leads to another. London: Arrow, 2005. 656p.  

BURT, Ronald. Structural Holes: the social structure of competition. Cambridge: Harvard 
University, 1992. 324p.  

CASTELLS, Manuel. Communication Power. Oxford: Oxford University, 2009. 608p.  

COLEMAN, James S. Foundations of Social Theory. Cambridge: Harvard University, 1990. 1014p.  

CORAGGIO, José. La economía social desde la periferia: contribuciones latinoamericanas. Buenos 
Aires: Altamira, 2007. 22-24p.  

CROSS, Robert; PARKER, Andrew. The Hidden Power of Social Networks: understanding how work 
really gets done in organizations. Cambridge. MA: Harvard Business School, 2004. 304p.  

CSERMERLY, Peter. Weak Links: Stabilizers of Complex Systems from Proteins to Social Networks. 
Heilderberg: Springer, 2009. 410p.  

GOYAL, Sanjeev. Connections: an introduction to the economics of networks. New Jersey: 
Princeton University Press, 2007. 304p  

GRANOVETTER, Mark. The Strenght of Weak Ties. American Journal of Sociology, v. 78, n. 6, p. 
1360-1380, may 1973.  

GREWAL, David S. Network Power: the social dynamics of globalization. Yale: Yale University, 
2008. 416p.  

HARDIN, Garrett. The Tragedy of the Commons. Science, v. 162, n. 3859, p. 1243-1248, 1968.  

HARDT, Michael; NEGRI, Antonio. Multidão: guerra e democracia na era do Império. Rio de 
Janeiro: Record, 2005. 530p.  

JOHNSON, Steven. Emergência. A Dinâmica de Rede em Formigas, Cérebros, Cidades e Softwares. 
São Paulo: Jorge Zahar, 2003. 232p.  

LAVILLE, Jean-Louis. Economía social y solidaria: una visión europea. Buenos Aires: Altamira, 
2004. 288p.  

NEWMAN, Mark; BARABASI, Albert-Laszlo; WATTS, Duncan J. The Structure and Dynamics of 
Networks. New Jersey: Princeton University, 2006. 582p.  

OSTROM, Elinor. Governing the commons: the evolution of institutions for collective action. 
Cambridge: Cambridge University, 1990. 298p.  
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PUTNAM, Robert D. Comunidade e Democracia: a experiência da Itália moderna. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1996. 260p. 

PUTNAM, Robert D. Bowling Alone: the collapse and revival of american community. New York: 
Simon & Schuster, 2000. 544p.  

RIECHMANN, Jorge. Hacia um marco teórico para el estúdio de los nuevos movimientos sociales. 
IN: RIECHMANN, Jorge; BUEY, Francisco F. Redes que Dan Libertad. Barcelona: Paidós, 1994.  p. 
493 – 504.  

ROGERS, Everett. Diffusion Networks. In: CROSS, Rob; PARKER, Andrew; SASSON, Lisa. Networks 
in the Knowledge Economy. Oxford: Oxford University, 2003. 368p.  

SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de Movimentos Sociais. São Paulo: Loyola. 1996. 143p.  

SCHNEIDER, José O. Educação e Capacitação cooperativa. São Leopoldo: PPGCS/IHU – UNISINOS, 
2010. 131p.  

SCOTT, John P. Social Network Analysis: a handbook. London: Sage, 2000. 380p.  

SLAUGHTER, Anne-Marie. America's Edge. Power in the Networked Century. Foreign Affairs, p. 94-
113, jan./feb. 2009.   

SWEDBERG, Richard. Markets as Social Structures. In: SMELSER, Neil J.; SWEDBERG, Richard. The 
Handbook of Economic Sociology. New Jersey: Princeton University, 1994. p. 3-25.  

TAPSCOTT, Don; WILLIAMS, Anthony D.  Wikinomics. Como a colaboração em massa pode mudar 
o seu negócio. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007. 368p.  

TOVEY, Mark. Collective Intelligence: creating a prosperous world at peace. Oakton: Earth 
Intelligence Network, 2008. 648p.  

TRAVERS, Jeffrey; MILGRAM, Stanley. An Experimental Study of the Small World Problem. 
Sociometry, v. 32, n°. 4, p. 425-443, 1969. 

WASSERMAN, Stanley; FAUST, Katherine. Social Network Analysis: Methods and Applications. 
Cambridge: Cambridge University, 1994. 857p.  

 

 

AVALIAÇÃO 

Apresentação de resenhas/capítulos e participação nos debates: 40% 

Trabalho individual final na forma de artigo acadêmico:   60% 
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Avaliação da apresentação dos artigos: A cada aula serão designados dois alunos para 

preparar uma apresentação para os colegas dos respectivos artigos ou capítulos da aula. As 

apresentações deverão estimular o questionamento, o esclarecimento de dúvidas e o debate de 

idéias. As apresentações deverão ser planejadas de forma a ocupar entre 60 a 90 minutos e 

apresentar a seguinte estrutura: a) concentrar-se nas ideias, nas teorizações, nos modelos e nas 

conclusões de maneira fidedigna dos autores; b) ficará no arbítrio do aluno, complementar a sua 

apresentação com outros autores relacionados e relevantes; c) buscar uma complementaridade 

entre os textos e ideias sobre o assunto da aula. 

 

Avaliação do trabalho final: O trabalho final se constituirá em um artigo teórico-empírico, em 

redação científica, nos modelos e normas da ABNT. O artigo deverá ser relacionado aos temas 

tratados na disciplina e, preferencialmente, com interface ao tema de dissertação. A entrega será 

no final da disciplina, com data a ser definida. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Estudos Avançados II 

Semestre: 2010/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 093099 

Turma: 5384 

Ciclo letivo: 0585 

Professor: José Rogério Lopes 

 

EMENTA 

Examina autores e teses de referência acerca das questões relacionadas ao sentido e à construção 
do conhecimento, com a finalidade de estabelecer pressupostos para o uso crítico das teorias 
sociais contemporâneas e de prover fundamentos epistemológicos para a formulação de objetos 
de pesquisa e o desenvolvimento de processos de investigação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Abordagens sociológicas do século XX 
1.1. Teoria dos sistemas e processos sociais (Wallerstein,  
1.2. Teoria Crítica: sociedade e indivíduo (Adorno, Horkheimer) 
1.3. Democracia, Liberalismo e Liberdade (Dewey, Marcuse) 
1.4. Esfera pública e sociedade civil (Habermas, Taylor) 
1.5. Estrutura e agência (Parsons, Goldman) 
1.6. Capital social e simbólico (Bourdieu) 
 
2. Sociologia contemporânea  
2.1. Modernidade reflexiva e sociedade de risco (Giddens, Beck) 
2.2. Globalização, democracia e direitos (Lopes e Mélo;  
2.3. Sociedade em rede (Castells) 
2.4. Sociedade de consumo e a emergência do sujeito no reverso da história (Lipovetski, Touraine) 
 
3. Sociologia latino-americana e Brasileira 
3.1. Sociologia latino-americana: entre a integração e a autonomia (Quijano, Segrera, Casanova) 
3.2. Sociologia no Brasil: (Liedke, Bastos) 
3.3. Modernização: entre a periferia e a organicidade (Souza, Ianni) 
3.4. Horizonte brasileiro atual  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BECK, Ulrich; GIDDENS, Anthony; LASH, Scott. Modernização reflexiva: política, tradição e estética 
na ordem social moderna. São Paulo: UNESP, 1997.  

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 8. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2005.  

HELLER, Agnes (org.). A crise dos paradigmas em ciências sociais e os desafios para o século XXI. 
Rio de Janeiro: Contraponto, 1999. 

SOUZA, Jessé (org.). Democracia Hoje: novos desafios para a teoria democrática contemporânea. 
Brasília: UNB, 2001. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALTVATER, Elmar. Terra incógnita: reflexões sobre globalização e desenvolvimento. Belém: 
Universidade Federal do Pará, 1999. 290 p.  

AVRITZER, Leonardo. Teoria crítica e teoria democrática. Novos Estudos, n. 53, p. 167-188, mar. 
1999.  

BECK, Ulrich. La sociedad del riesgo global. Madrid: Siglo Veintiuno, 2002.  

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand, 1998. 311 p.  

BOURDIEU, Pierre. Questões de sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983. 208 p. 

COSTA, Sérgio. Complexidade, diversidade e democracia: alguns apontamentos conceituais e uma 
alusão à singularidade brasileira. In: SOUZA, Jessé (org.). Democracia Hoje. Novos desafios para a 
teoria democrática contemporânea. Brasília: UNB, 2001. p. 461-476.  

FERNANDES, Florestan. Capitalismo dependente e classes sociais na América Latina. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1981. 157 p. 

FERNANDES, Florestan. Democracia e desenvolvimento: a transformação da periferia e o 
capitalismo monopolista da era atual. São Paulo: Hucitec, 1994. 210 p.  

FREITAG, Barbara. A teoria crítica: ontem e hoje. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

GOLDBLATT, David. Teoria social e ambiente. Lisboa: Instituto Piaget, 1996.  

HABERMAS, Jürgen. Habermas: sociologia. São Paulo: Ática, 1980.  

IANNI, Octávio. Pensamento social no Brasil. Bauru: EDUSC, 2004.  

IANNI, Octávio. O labirinto latino-americano. 2. ed. Petrópolis : Vozes, 1995. 142 p.  

IANNI, Octávio. Sociologia da sociologia latino-americana. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1971. 186 p.   

LIEDKE Fº, Eno D. Sociologia brasileira: tendências institucionais e epistemológico-teóricas 
contemporâneas. Sociologias, ano 5, n. 9, p. 216-244, jan./jun. 2003.   

LUHMANN, Niklas. Teoría política en el estado de bienestar. Madrid: Alianza, 2002. 170p.  

MEDINA ECHAVARRIA, José. Sociologia: teoria y técnica. Mexico: Fondo de Cultura 
Económica, 1987. 168 p.  
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OLIVEIRA, Franscisco; PAOLI, M. Célia (org.). Os sentidos da democracia. Petrópolis: Vozes; 
Brasília: Nedic, 1999. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (org.). Reconhecer para libertar: os caminhos do cosmopolitismo 
multicultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  

SANTOS, José V. T. (org.). Violências no tempo da globalização. São Paulo: Hucitec, 1999.  

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada por meio de dois componentes: o primeiro, através da participação individual na 
discussão em sala de aula, com apresentação das idéias dos autores; o segundo, com a 
elaboração de texto ao final do curso, referente a uma temática desenvolvida ao longo do 
semestre. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Tese II 

Semestre: 2010/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 093101 

Turma: 5383 

Ciclo letivo: 0585 

Professor: José Luiz Bica de Mélo 

 

Cronograma das aulas: 

Data 10/8 17/8 24/8 31/8 14/9 21/9 28/9 05/10 19/10 26/10 09/11 16/11 23/11 30/11 07/12 

Ativ. 1 1 1 1 SI SI 2 2 2 SII 3 3 3 SIII SIII 

 

EMENTA 

Discute os projetos de Tese dos doutorandos, buscando acrescentar, às definições teóricas e 
epistemológicas propostas no Seminário de Tese I, delineamentos metodológicos adequados à 
realização das pesquisas, com vistas ao aprimoramento dos projetos e à preparação do texto de 
qualificação. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo Programático: 

1 Fundamentos epistemológicos da tese de doutorado 
1.1 Centralidade e pressupostos do objeto 
1.2 A relação sujeito – objeto na ciência social crítica 
1.3 Relações Sociedade-Natureza e a transdisciplinariedade 
1.4 Seminário I: sínteses da estrutura lógica de teses de doutorado 

- discussão dos trabalhos finais do Seminário de Tese I 
- aspectos de redação e de estruturação de textos acadêmicos 
- leitura, elaboração e apresentação de resenha de uma Tese (Seminário A) 
 

2 A construção do objeto 

2.1 Problemas sociais e problemas de conhecimento 
2.2 Contextualização, delimitação e objetivação do problema de pesquisa 
2.3 Seminário II: o objeto da tese (sob forma de comunicação em evento científico) 
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2.4 Transferência de contexto e fundamentação teórica e empírica 
2.5 Definição e papel de conceitos e categorias 
2.6 A definição de hipóteses ou de questões-chave mobilizadoras da pesquisa 

- a revisão de literatura e a pesquisa exploratória 
- aspectos de redação de trabalhos científicos 

2.7 O objeto da tese, sob forma de comunicação em evento científico (Seminário B) 

 

3 O delineamento metodológico da tese 

3.1 Qualitativo e quantitativo nas ciências sociais 
3.2 Principais modalidades de pesquisa em ciências sociais 
3.3 A pesquisa com dados secundários e indicadores sociais 
3.4 Principais técnicas de coleta de dados empíricos 
3.5 Principais técnicas e recursos de tratamento e análise de dados empíricos 
3.6 Seminário III: apresentação dos projetos de tese 

- a apresentação de figuras, tabelas e gráficos 
- a dupla análise lógica do projeto de tese com apresentação de pesquisa-piloto (Seminário C) 
 

Recursos de ensino-aprendizagem 

1. Aulas expositivas e dialogadas 
2. Apresentação em Seminários com apresentação de síntese escrita 
3. Análise e resenha de Teses de Doutorado 
4. Assistência a exames de qualificação e a bancas finais 
5. Elaboração do projeto de Tese 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BATESON, Gragory. Espíritu y Naturaleza. Buenos Aires: Amarrortu, 1997. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 1995. 

BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 

BOURDIEU, Pierre. Introdução à uma sociologia reflexiva. In: BOURDIEU, Pierre. O poder 
simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. Cap. 2, p. 17-58. 

CARDOSO, Ruth (org.).  A Aventura Antropológica - teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986. 

CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da sociedade. 5. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2000. 

ELIAS, Norbert. Sobre o tempo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva. Pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: Vozes, 
2005. 

MORIN, Edgar. O método. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 2003. Tomo1: a natureza da natureza; 
Tomo 4: as idéias. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico; contribuição para uma análise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som; um manual 
prático. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 

BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude ; PASSERON, Jean-Claude. O ofício de sociólogo; 
preliminares epistemológicos. Petrópolis: Vozes, 2005. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4. ed. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 

MILLS, Charles Wright. A imaginação sociológica. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

NUNES, Edson de Oliveira. A aventura sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

SAHLINS, Marshall. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

SAUTU, Ruth et al. Manual de metodologia; construcción Del marco teórico, formulación de los 
objetivos y elección de La metodologia. Buenos Aires: Consejo Latinoamericano de Ciencias 
Sociales (CLACSO), 2005. 

THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São Paulo: 
Polis, 1985. 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. Trad. de Agustín Werner. São Paulo-Campinas: 
Cortez-Unicamp, 1992. 

YIN, Robert. Estudo de caso; planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

 

AVALIAÇÃO 

1. Participação nos Seminários com apresentação de sínteses escritas 
2. Apresentação de Resenha de duas Teses de Doutorado e comunicação em evento científico 

(avaliação intermediária) 
3. Entrega do Projeto de Tese tendo como elemento central a fundamentação teórica (avaliação 

final). 
 


